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Floresta como aquela dava gosto de ver! Sempre florida, com todas as cores e com todas as frutinhas. Era habitada por tudo quanto era bicho, bichinho e bichão. E ainda tinha os mais lindos pássaros e as mais coloridas borboletas.

			Só bichos? Que nada! Aquela era também a floresta do País dos Duendes. E que graça de duendes! Pequenos como eles só, viviam em alegria com os menores bichinhos da floresta e, como eles, faziam suas casas debaixo dos cogumelos e até nos tocos das árvores.

			Mas a paz da floresta começou a alterar-se naquele dia em que o duende Chefe subiu numa pedra para procurar o Preguiçoso. Sempre que havia algum trabalho para fazer, Preguiçoso sumia de vista e ia deitar-se em sua redinha, pendurada na sombra, entre dois pauzinhos de nada. Foi aí que o Chefe viu, ao longe, uma coluna de fumaça que se erguia bem no meio da floresta.
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			– Será alguém cozinhando? – resmungou o Chefe. – É bom que tome cuidado, senão o fogo pode espalhar-se!

			Nesse momento, apareceu o Preguiçoso, correndo e gritando:

			– Duendes! Corram aqui! Vocês nem imaginam o que está acontecendo!

			Todos os duendes pararam o que estavam fazendo e cercaram o Preguiçoso. O duende mal conseguia falar, sem fôlego:
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			– Um dragão, duendes! Um verdadeiro horror! Um dragão terrível, enorme, invadiu nossa floresta! Eu estava trabalhando, procurando comida, quando...

			– Trabalhando nada! – meteu-se o duende Linguarudo. – Você estava era dormindo!

			– Deixe o Preguiçoso falar, Linguarudo! – ralhou o Chefe.

			– Pois é, duendes, eu vi com estes olhos: um dragão feroz, soltando fogo pelas ventas o tempo todo! Vai incendiar nossa floresta inteirinha!
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			– Ui, que medo! – choramingou o duende Medroso, tremendo da cabeça aos pés.

			– Emergência! – comandou o Chefe. – Precisamos proteger nossa floresta!

			– Só a floresta? – perguntou o Linguarudo. – Se a floresta desaparecer, todos nós vamos morrer queimados como churrasco!

			– Ui, que medo! – repetiu o Medroso.

			– Como é que a gente vai fazer para expulsar o dragão da floresta? – perguntou Linguarudo.

			– Só tem um jeito – respondeu Sabido, o mais informado de todos os duendes. – Eu já li muitos livros com histórias de dragões. E, em todos eles, a população das cidades nada pode fazer!

			– Ih, então estamos perdidos! – choramingou Medroso. – Nós somos uma população igual à das histórias!

			– Deixe o Sabido falar! – ordenou o Chefe.

			– Nas histórias, meus amigos, a população das cidades sempre consegue se salvar da fera, porque aparece um herói, destemido e valente, que luta contra o dragão e acaba com ele!
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			– Mas onde a gente vai encontrar um herói assim, de uma hora para outra? – perguntou Tetéia, a mais linda das duendes.

			– Vamos tirar a sorte! – propôs o Chefe. – Quem perder vai ser o herói e terá de enfrentar o dragão!


			Quando o Chefe decidia uma coisa, assim ficava decidido. Tiraram no uni-duni-tê-salamê-minguê, e o sorteado foi justamente o...

			– Pirilim! – anunciou o Chefe. – Você vai ser o nosso herói. Você vai enfrentar o dragão!

			– Eeeeeu?! – espantou-se Pirilim, o mais fraquinho de todos, branco com a surpresa. Mas, vendo a carinha da Tetéia olhando para ele toda orgulhosa, o duendezinho encheu-se de coragem. – Eu... erh... hum... Podem ficar sossegados, amigos! Eu vou atrás desse dragão malvado e ele vai ver só! Ninguém pode tocar fogo na nossa floresta!
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			Todos os duendes aplaudiram a valentia de Pirilim:

			– Muito bem, Pirilim! Viva!

			– Meu herói! – suspirou Tetéia.
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			O duendezinho ficou vermelho como um tomate...

			Trataram logo de preparar Pirilim para a difícil missão. A tartaruga cedeu sua carapaça para ele usar como escudo, e o tatu aceitou ficar pelado durante algum tempo, emprestando o casco para servir de capacete. Tetéia pendurou uma espada-de-são-jorge no cinto de Pirilim, e a filha da cegonha aceitou ficar durinha como um pau para servir de lança.

			– Agora você é o defensor dos duendes e das florestas, Pirilim! – disse o Chefe solenemente quando o duendezinho montou no menor dos veadinhos da floresta como se fosse um cavalo. – Vá e salve todos nós!


			– Coragem, meu herói! – despediu-se Tetéia, emocionada.

			Com um aceno da cegonha-lança, o pequeno duende partiu para sua missão impossível.
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			Pirilim, corajosamente, galopou através da floresta em direção à coluna de fumaça, que aumentava cada vez mais. O frescor da floresta aos poucos ia desaparecendo. O caminho agora estava quente e seco. Com a rapidez do veadinho, logo nosso pequeno herói chegou à parte incendiada da floresta.

			– Agora cuidado, Pirilim! O dragão pode estar escondido perto daqui! – disse o duende para si mesmo, desmontando e esgueirando-se em volta do incêndio.

			E Pirilim descobriu quem era o tal “dragão”:

			– Dragão, nada! São humanos! São os humanos que estão incendiando nossa floresta!
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			Que horror! Pior do que um dragão! Eram homens que, com tochas nas mãos, ateavam fogo nos galhos, nas folhas, nas flores, nos troncos, em tudo!

			– E agora? O que eu vou fazer? Como enfrentar esses malvados?

			O veadinho, ainda mais assustado do que o duende, não podia ajudar.

			– Água! Preciso de água! Muita água!


			Olhou para o céu. As colunas de fumaça subiam, mas o céu estava azul, sem nuvens.

			– Chuva! Não vai chover... não vai chover! E agora?

			O veadinho, desesperado com o calor, correu em direção ao rio.

			– O rio! É isso! – gritou Pirilim, correndo atrás.

			Logo os dois estavam na margem do rio. O veadinho mergulhou para refrescar-se, mas Pirilim olhou fixamente para as águas e falou:

			– Rio! Você e eu somos a natureza, como nossa floresta, que está sendo destruída. Você tem de me ajudar. Você é água. Só você pode nos salvar neste momento!
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			– Já vi o que está acontecendo, pequeno duende – respondeu o rio. – Mas nem eu nem
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Proteção das florestas
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Assim como muitos povos indígenas da atualidade, no passado a humanidade vivia em tribos que caçavam, pescavam e coletavam frutas e grãos nos campos e nas florestas, em equilíbrio com a natureza, sem causar danos a ela.

			Até que há dez mil anos  descobriu-se que era possível multiplicar os grãos encontrados na natureza, plantando-os: surgia  a agricultura. A partir desse momento os homens começaram a derrubar árvores para formar campos extensos onde plantariam seus grãos e construiriam suas cidades. E começou o longo processo de desmatamento, de alteração da natureza, Hoje a maior parte da cobertura vegetal do planeta está destruída.

			O Brasil, por exemplo, na época do descobrimento, há mais de quinhentos anos, era totalmente coberto por vegetação exuberante, com árvores que oito homens juntos não conseguiam abraçar. Mas, como toda a nossa costa era rica em árvores enormes que forneciam tinta para tingir roupa (o pau-brasil), em poucas décadas os europeus haviam transformado essas florestas em campos desertos. Em seguida, começaram a plantar  aqui cana-de-açúcar, e o desmatamento foi ainda maior.


			Mas, felizmente, com o progresso das técnicas de agricultura, atualmente pode-se obter mais grãos em espaços de terra menores. Além disso, é possível preservar o pouco que ainda resta de nossas florestas. Descobriu-se até que preservar pedaços de florestas ao lado das plantações é a melhor forma de combater as pragas da agricultura.
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			Mas ainda há muitos fazendeiros que trabalham de forma primitiva, incendiando grandes porções de floresta nativa para abrir mais espaço para  pastagens e plantações. Nos períodos mais secos que antecedem as chuvas da primavera, enormes queimadas espalham-se por todo o país, matando os animais e até destruindo as margens dos rios.

			Os esforços do governo são grandes para tentar acabar com essa prática destruidora, mas só a compreensão de que a natureza tem de ser protegida por todos será capaz de acabar com esse desastre.

			E cada um de nós pode fazer a sua parte. Por exemplo, um antigo costume dos brasileiros é  soltar balões nas festas juninas. Esse hábito tem de acabar, pois os balões podem incendiar florestas e destruir casas, fábricas e até usinas que nos fornecem energia elétrica. Assim, em festa junina, só fogueira, quadrilha e pipoca!
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